
1 
. 

Autor: JOÁQUI�l BATISTA DE SENA 

H· 1 s· , )o R I a 
dos marlirios de .Emilia 

1 e as crueldades de Adolfo Rico
- - -

-

i :sJI;�:;.ç--: f: ..

·--&



-·······H 1 s t .õ r ·1 a·-··---

dos · ♦
...... J.---- .. - ···----···-- ................... 

. 

Martirfos de 'Emilia 
E .AS CRUELDADES DE 

-Ido Rico-
.Neste Romance eu pretenda 
,em versos sentime tais 
©.arrar ,um trfste o-c-orrido 
ode ,muitos anos atrás 
,que deu-se lá nas I:'.'onteira 
,cte Mato Gr-osso e Geias 

:Dentro daoue.ae entranhas 
,;restdia um fazendeiro 
,chamado Fitlcio 1co 
'ÚEltico em ito ·nteresseirct 

.crialior de muito .ga.f!o 
en.bo de te!' tt ,e inbeiro 

·Tinha 1.11111s e - seu õomínio
- ma g ·a de escravatura
,cultivava· c&m os p i,res
13eus cam os de agrif'ultur
colhenrlo assim todo a.no
.exagerada. fartura

e ning em sa ia a on ,. 
ele .9,cu.l aYa -tesour. 
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..tnr ca!ad� � mesquinfüi• 
quie :aia gaetava nm vinteG 
a carta f9l'e êfe- apredeg 
11ó ti.11nc o V-em 
sua mão era uma, figa 
unca se· abm pra ni.agdm 

.las-e traste e1a 'tiúvo 
só, tinha m filh6' sslteirt) 
eom 2f> aRes de idade· 
fgno:rante e grosseiro 
ma�,. respeitado po:r ser
o f1lhc- do Jazendei.tto

Tinba- o nome- de Adelft;i, 
esse tlllto de Fiiieto 
mata 1af:m do' qae 8 verh@ 
;á.unea f-ei um benefreio, 
a qu8:lqoer 01i1tva pessoo
que trveus-e em eae:rilie!o 

O Adem,- eXperfen� 
todo dia J)f'o·euraTa 
1aber onde o ve:tfu,- pai 
eom vtgtlãnefa ocultava 
H dínbeina da fazenda 
flUe t&do ano apurava 

Ce1ro dia que o velho 
apurtni, uma quantia 
.AdoTfo pre8tou sentido 
J)ra ver se' êle estaria 
�nterrando pelos catL:po.i 
o 011ro que poHuia
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O velho nada cisma1100 
de Adolfo 'O ilho rapa&; 
peg-0u 'O ouro -e saiu 
.Ad.offo seguiu &'traz; 
:se -e.aultand-0 do velho 
pei' id.e11tro dos matagais 

assim a�daram 1uma. 1.égu.a 
por õentre do ariroredo 
�epois o velho parou 
:subiu nm:n granlie r0ehede 
presenciou to.dos campos 
uaqaele eaorme degredo 

não enxergando ninguem 
l.á de eira-a d� talhado 
deu uns gritos de �o·c-..rro 
-c0 me q,u em iesta'Va as8'3mbrad• 
'õemsrand.o alguns minutos 
descea da pedra 'Calado 

-depois e& vott 'Com um ferro 
m.um tronco d.um pé de loure, 
descobriu um Jarro e nele 
botou as libras de ouro 
pois €l"a a nde Filioio 
entermva o seu tesouro 

Adolto muito escondido 
viu tudo como se deu 
logo que Filicio rico 
dali 'desapareceu 
tirou o jarro de ouro 
e noutro "Canto e·scon�eu 



-4-

Filkio dias depois 
foi botar Gur'� no pote-
ó eneu;1t1"au<l0 " 1:nJ;"'tlCG 

gui:nel'lava e dava pinot'-' 
corrm na,tuele campo 
como um jumenso de lot-u 

Não suspeitandõ do !Hhe. 
Tolto:.i p,ra eash. calado 
trancou-se numa despensa 
e nes.se quarto isolado 
não comia e ne!Jl bebia 
pareetmdo alucinado 

Adolfo vendo que e velho 
já estava sem senHdo 
entrou no quarto 2 lhe di.sse:: 
papai eti tenho escondido 
seu pote c}rnio ele ouro 
:não mona ssim constrangW 

Adolfo foi 'Iler o pote 
a onde o tinha guardado
quando entregou ao pai 
o velho fieou calaào
nem quiz castigar ao Ulho
nem disse muito obri ado

Passaram�se uns Quat10 di.a · 
o velho sempre mo:Hni;>
acocorado num ea:nto 
como quem perderam '.> \ino 
Adolfo sempre espera!}(\0, 
f!Ual seria o seu destino 
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11,jl';T\.O ãa casa do veTh. 
ao lado do oitão 
num laged.o mmt0 alto 
havia «m ,grande rachão 
<extenso mais ná fargur& 
-só eab-ia m petacã0 

-O velho levou o ouro 
�u.ma l!I.Oite muito eseur&. 
despernu tôd.as moedas 
,na µrohrn.da rachadura 
d'lqttele lagedú enorme 
--que ningaém sabe a. fundur 

Depois voltou para casa 
.ataca.do d.e agonia .. 
passou a noite acordado 
uuma grande iresva.ria. 
enlouqueceu de repente 
e morreu no outro dia. 

Adolfo 1ez seu enterro 
num cemitério ao lado 
do ls.gedo, aonde o velho 
havia aU despejado 
naq_uele <tofre maldito 
o otaro mal aranjado

T & noite. daq_ uele dia
começou uma visi.io 
con-endo do cemitério 
para pedra do tàchão 

. <iando gritos alarmados 
fazémlo esta exclamação 
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� ... me Julga e- ({JJ,ef:<l., r.ie aati: 
9 fantasma assim dizia. 
só Emfüa d0- Sooorro 
?ilha d:e Dona M.aria 
esta h�se- a noke tê-�a. 
a visá-O- .r:0pnoch1zi.3 
Adolfo ?lâo se- impontava 
�om aqneia gxiitar·:a 
não resava pelo velhe 
se oue:ir-- uma ave-Maria 
além d.e- :não mtêr e-m Deus 
resar também Dão a,ab.ia 
Tomou oo»ta da fâz.end& 
e desde, aquele momento 
tornou..se para à p,obrem. 
malvado e sanguinolento 
mais ruim do que o velho 
noventa e nove por· e-ante 
Era perverso igualmemt� 
uma ave d-e rapina 
descreava dos podere� 
da natureza Divina 
só olha a para um. ppl)r 
para fazer�l1l0 a ruina. 
Certo. dia Adolto rico
começou a meditar 
para ter uma m.u.lhe.r
deveria se ea�ar 
e no seu conkeeimenta 
d,êsti.uou-se a proicura'S' 

,.,..�--
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� ·a ri-quesa e oeemi.
da :pessoa <ie&gl'açada 
mão ta.roo.i ,ele eneo»tru
Qlm& .moça .com.poiud& 
honesta e tralbalha:dora 
idestia.t& .e mo!'ali88Aie. 
Portanto ve.·mos ,saber 
l':JUe!D faf '8SQ penirente 
que easou--se ,or engano 
<0om esta inierna1 ser19ent 
e m0Ne11 de fome e sêde 
ata4a ouma eorrfflte 
Ali eaquelM entra.ahu 
eboieto,11,...ge um .casal 
por n@m� Maria. Emila 
e Bevenuto Ama.ral 
se sabe ({Ue aqu.ela. terra 
nãa a:a -o seu. aatural 
Come riab� de vla,g�
�ortaad.o aquele &ert.ão 
se agf'&daram do lugB.l' 
e fizeram habitação 
o easal e um escra:v.e
com o aome pai. Joio 
Qu�do foi u eerte 4ii 
do,11-a Maria chamou 
f!e11 esposo Qeveaute 
â .ê}e p,ll'tieipou 
diz,��i'� qu_ . .e 1�t:iw:a. g'l'Í 171� 
rfiWW Ô�le-nte fi.OOJl 
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ma muito satisfeita· 
00m aquela gravidez: 
era paz e alegria 
na casa do- camponez 
até que nm eért� dia 
fui mãe à primeira vez·; 

nd'a beijou a filhinha 
na hora que descanso 
deu·-lb� o nomo él.-e Emi · 
a jesus 83 encome:adou 
lilom avoz mu.to eannad� 
irnr eu eaposo cllemou 

Naq11ele mesmo mo ento· 
atacon·-aw uma a.g0nia 
provido p?.h tL .cebo 
à'um grande hemo:rrag 
enfra ueeeu de epente 
� morreu.,l'lo mesm diai 

Seu' Bevenuto Amnat 
:u.essa hora de aflição 
deu um ataque de mort 
que levou vela. il8. mão 
:passou o resto do dia 
sô p faando o corayão 

Quando o en+erro segui 
lá pa a o campo sagrado, 
JJeu Bevenuto Amaral 
a ··.,da ei:;!ava pl"ostado 
eh.orando como cri�nça . 
nm cantó dee -ovet:ua • 

.'} 
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Pensou eµi suicidar.se 
com um veneno que ti'lha 
mas nessa hora lembrou-se 
que também não lhe convin'.1a 
e precisava viver 
para criar a filhinha 

A criança olhou a êle 
com os olhinhos azuis 
seu Bevenuto acalmou-se 
depois disse: Oh! meu Jesus 
ajudai-me à conduzir 
o peso da minha Cruz

Ficou o pobre viüvo 
naquela humilde casinha 
com um escravo somente 
criando a sua filhinha 
se contentava em olhar 
para aquela bonequinha 

Perante aqueles tormento 
o velho negro pai ,João
trabalhava noite e dia
·com tôda ·satisfação
para que o seu Senhor
não ·passasse privação

Assim triste e des�ostoso
viveu esta criatura
um ano de viuvez
quandG a sorte negra e dura
ainda lhe reservava
outra rumor desve! tura ·
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Até que um certo dia 
ele triste e descontente 
trabalhando pra criar 
sua Hlhiuha inocente 
quando adoeceu. da tiróide 
uma febre intermitente 

� 

Vendo ele que morrja 
daquela febre tão forte 
não podendo refreá•la 
conformou-se com a sorte 
confessou-se a Jesus Cristo 
já nas torturas da morte 
Porém antes de morrer 
numa certa manhãzinha 
chamou o negro pai João 
e entregou-lhe a filhinha 
dizendo meu bom escravo 
tome esta criancinha 
Fique por Dono do sitio 
lhe dando a manutenção 
tenha ela como filha 
também dê-lhe a educação 
até que ela se ache 
no sea uso de razão 
Dizendo aquelas palavras 
deu um suspiro profundo 
olhou i,ara criancinha 
e em menos dum segundo .. 
cr.u;sou a� mãos sobre o. p,eito 
p'at't'iu p'a'r'a o 'o'utr·o muti'do 
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No outro dia pai João 
muito triste e desf!,ostoso 
perto de Dona Maria 
6epuHou o seu esposo 
e foram os dois descansarem 
no seu eterno repouso 
tomou conta de Emitia 
em prantos sentimentais 
pediu a Deus nesta hora 
as graças celestiais 
para que não lbe faltasse 
os carinhos paternais 
Chorou muito pela falta 
da famila Bevenuto 
provando esta condolência 
o pobre negro matuto
pegou Emília e tingiu
suas roupinbas de luto
Emilinba do Socorro 
cresceu b@nita e nutrida 
pai Jeão lhe acariciando 
como uma filha querida 
era u_ma prenda sagrada
dt> mimo da sua vida 
Quando lr>rmou-se rte moça 
er� uma jovem galante 
pa1 Jeão á os seus cuidados 
cada hora e cada instante 
!h_e conservando . os desvêlos
rp�l à u� }l'a1 'Vl'g'ila'nte
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Emilinha do Socorro 
guardava todo conceito 
àquele escravo fiel 
que lhe criou com respeito 
e lhe empregava na vida 
um amor puro. e perfeito 

Quando ela completou 
:..O anos de idade 
era linda como um anjo 
mas por infelicidade 
foi quando Adolfo Rico 
conquistou sua amisade 

Logo qúe Adolfo Rico 
pediu de EmiHa a mão 
em casamento, ela disse 
que não dava à decisão 
ia pensar uns três dias 
p'ra dar-lhe a resolução 

Vendo Adolfo que Emilia 
não o tinha em pensa.mentó 
mandou uma alcoviteira 
ageitar o casamento 
Emilia então demostrou-se 
cheia de constrangimento 

Porém Pai João seu escravo 
chamou-a e lhe disse assim: 
filhinha eu jà e�tou velho 
muito breve terei fim 
aceite êste casamento 
tome um conselho de mim 
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Pl)is antes da minha morte 
quero te ver amparada 
com um rap8z que te prese 
pois tú ficando cusada 
eu morrncí satisfeito 
com IJlinli'alrr.a descansada 

Te pesso quando casares 
também me levas contigo 
bem 6abes que te criei 
?orno escravo e pai amigo 
Já estou velho e cansado 
preciso do teu abrigo 

Emilia disse: Pai João 
eu aceito o carnmento 
para te dar o confôrto 
de amparo e de sust<:lnto 
no resto da tua vida 
durante o teu desalento 

Pela mesma alcoviteira 
mandou o sim que queria 
Adolfo tendo a resposta 
veio com muita alegria 
acertar o casamento 
marcando o mes e o dia 

Logo que Emilia casou 
na tarde do mesmo dia 
Adolfo lhe conduziu 
para sua moradia 
e pai João o seu eseravo 
"foi na sua companhia 
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Com poucas horas chegaram 
numa velha habitaçã0 
Emilia quase se assombra 
quando viu 0 casarão 
sentiu um grande remôrço 
mas, não deu demostração 

Adolfo entrou com EmHia 
naquela morada estranha 
um casarão solitário 
no sopé duma montanha 
antiga e desmoronada 
cheia. de teia de aranha 
Uma nuvem de morcegos 
voavam de bando em bando 
daquale grande telhadú 
no espaço rodeando 
por cima do casarão 
uns saindo outros chegando 

Um Caboré Solitário 
cantava numa biqueira 
numR brecha do oitão 
gemia uma. ave agoreira 
os urubús pernoitavam 
em cima da cominheira 

Tinha um cemitério antigo 
à um lado do terreiro 
muito pertinho da casa 
também ficava o oiteiro 
aonde Filicio rico 
sepultou todo dinheiro 
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Logo que Adolfo ch�gou 
com Emilia sua amada 
disse apenas tome conta 
de nossa antiga morada 
e deu-lhe um molho de chaves 
da casa malassombrada 

Emilia quase assombrada 
contemplava o casarão 
p.ra todo canto que ia 
chamava o negro pai João 
Já era as Ave-Maria 
a hora de assombração 

Pai João �i?ou desgostoso 
vendo �mil1a constrangida 
e _lhe 41_sse; tenha calm!l
m1�ha f1_1hinha querida 
POIS eu Irei preparar 
0 seu qaarrn. de dormida 

Forrou um leito de ferro 
velho e to de enferrujado 
aonde Fllicio Rico 
havia se terminado 
e al�a noite no quarto 
se via um mal-assombrado 

As _n _ove horas da noite 
Em1ha com o esposo 
foram dormir lá no quarto 
Adolfo um tanto nervoso 
temendo aquele� fantasmas 
daquele quarto assoi ---· - .
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Das onze pra meia-noite 
começou um alarido 
uma pessôa exclemando 
dbndo um ennrrne gemido 
e gri�1'ndo quem me salva 
(Ih! nieu Dcu1, estou perdido 

Quem nos salrn l quem nos ju 1ga 

nc;s tira desta agonia 
só Emilia do Socorro 
a filinlla de !I aria 
esta frase a noite tôda 
a visão reproduzia 

Emília passou a noite 
na maior perturbação 
no outro quarto vizinho 
também o negro pai João 
não cochilou um momento 
com aquela assombração 

Emília muito assombrada 
no outro dia bem cedo 
alguém contou lhe a história 
de seu Filício em segrêdo 
ela sabendo de tudo 
quase morria de mêdo 

Daquele mesmo momento 
para o canto que ela ia 
chamava o negro pai João 
fôsse de noite ou de dia 
e Adolfo o seu esposo 
foi lhe tendo antipatia 
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Foí logo aumentando o óm 
no eeu coração malvado 
se mostrando para Emília 
.cada. vez mais irritado 
he tratanào com desprêzG 

· he ralando arrella.tado

Emilia com mêd6 dele 
muito mansa lhe falava 
,quanto maie fôsoe. fiel
mais Adolfo lhe Cismava 
quante mais ela o que1 ia· 
mais ele lhe desprezava 

Para o pobre de pai Joã• 
tornou-se tão ciumento 
não aceitava que o negro 
vísse Emitia um só momento 
1echa va a e asa e pai J oã 
dormia sohre o relento 

Emilis. se achandg grávida 
á ele participou 
Adolfo sabendo disto 
ioda mais se indgnou 
.cbamott EmiHa atenção 
e por esta forma falou

�milía eu e nei coB.tigo 
de fato encontrei-te honn.déL, 
mas hoje estou suspeitande 
que vives amasiada 
com aquele negro velho 

or. quem t� foste crill. 
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imliiía lhe responde 
Adolfo nãt> diga assim 
juro q e te sou fiel 
e serei até o fim 
não macule à minha hon. 
lenha cempaixão d.e mim 

Adolfo tornou dizendo 
ouça bem o que lhe digo 
quan 1o o seu fiího nascer 
Ee não parecer comig0 
Juro que 1 e matarei 
no maia tremendo castigo 

E desde aquele moment 
começou à maltratá-la 
prendia-•lhe os ca"fielos 
em uma tampa de mala 
não deJxande> ali i:iínguém 
Ir ao quartG 'Visitá-la 

Pai João dormia amar:i.•auc 
prêso tio lado de fora 
Adolfo montava :cele 
furando o negro a espora 
o :roõre lfie suplicava
por Deus e Nossa Sen.hom

Pasearam�se nove meges 
egia duas criaturaí!I 
'ôlre1rdo eom paciência 

as mms croés desventuras 
até completar o dia 
das FUail últimas toriu'rns 

!a¾ loão atatlo ao '.tr�lk'O · 
:sujeite a ·chu ·a e o _vent
Adolfo mal he servia 
um pouqu:inho e alimem 
vare. ,ele ir resistin.dQ 
<> terri "e1 .so.fctmento 

Emilia prêsa no qm,,i-tG 
mor,rood,o a !í'.ome e a <1êd 
dormtndo no chão imundo 
�or não ter cama 11em i"6d: 
ele �oga a a comida 
·po� cima dnma parede

!Fazia pena se olhar
pai João o pobre do prets
amarrado lá num 'tron00
t!itJ roagro como um �ravet
as custelas divididas
parecendo um esqueleto

A pobre Emitia no quuto
\Im dia quase que aborta.
pedia por caridade
Adolfo abre esta porta
vens olhar a tua espos&
que já eslá q:iasa morta

Adolfo lhe respondia
mulher infame e ruim
ou confes.sas o segrêdo
ou então tú terás fim
quantas vêzes com. o negro
tú atraiçoastes á mun

•
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Emilia si1ênciava 
e levBva o pena11me.i:no 

Jesus no :nfinüo 
1ecoP,erava o alento 
a Provjdôncia Divina 
ia lhe dando o sustento 

Pai ,João atado 1'!:0 tronco 
ja tin,ha esgotado o pmnto 
a noite os anjos do ceu 
lhe cobriam com um manto 
ao dia o sol entre as nuve 
sombriava aquele canto 

Passaram.se nove meses 
os dois naquele pena:r 
cada qual tendo a certeza 
que não podia escapar 
quando aproximou.se li' hora 
de Emma descansar 

Era meia.noite em ponto 
quando Emilia adoeceu 
as grandes. dores du parte\ 
ela calada sofreu 
as quatro da madrugada 
a criancinha nasceu 

Foi a maior aflição. 
naquela hora fatal 
pois a criancinha teve 
um nascimento anormal 
nasceu morre:c.do enforQada 
no cordão um ilical 
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.m11ia com muito med(il 
daquele grande inimig<> 
a noite pelos escuros 
:enfrentou todo perigo 
-desla ou a criancinha 
derois -cortoH-lhe o umbig 

As sejs ho a. d.a ma ,hã 
jà o à.ia t.mni,.àccido

. Adolfo r,assando ouviu
da. crlancinha. o vegido 
-abri.u a po ·ta do quarta 
pra rê o recem nascído 

Como aquela criancinha 
tinha nascido laçada. 
no cordão umbilical 
quase morria enfor�ada 
depcis do seu nascimento 
iicou tôda arroxiada 

Adolfo olhando a criança 
�sturrou como um leão 
dizendo: mulher infame 
me dis se provei ou nâo? 
que você estava gràvida 
daquele aegro pai João 

Nestes quatro ou cinco dias 
tú me diràs direitinho 
como me atraiçoaste 
ou te darei descaminho 
te IDatarei no castigo 
com êste teu moleq_uinllo 
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_[bL a -COU• cai'' 
ven.�o o que- o m.vns 'ro í'll.,:.,, 
.rentrn.do dozefil do ra:rto. 
i:traspassada de ag ma 

aque ho.ra at;ie.OlJ 1 e, 

mna. grande. e.&mouag:ia 

f>ti'--füe umR- g,ram:!'.e v-er�em, 
1'1endeu d'.o tudo. o senHd'.01 

o seu; lilif b� e-hc-rando.
e-ro. wna. t.a..ng� en.vol'v:ido,
e q.ua oo <leu c&-!1 de, ••
Adolfo tiaha. sai.do

Adolfo rangin.do os en-te 
chegou junto de- pai João 
aize.ado: negro t.andtdo 
prov.ei m�eta ocas.ião 
que voeê com sua filha 
faziam-me t:raicão 

só ven,J-10 dar--lhe an.ouc· 
que o seu mole uo I!.aS"'.c 
vou levá.-lo pra ·voeê 

• -visitar o f:i;lbo seu
6 preto da. oôr do d ·abo
não. pode ser m o m.e

Levou o :oovo Pa · J;o,li,.C\
para camari · ha escura
aonde Emilia se aona \i
bebendo fel de ama.t'gu::&.
o pobre escravo amarnd
om um te!ho na �mmra

" q_ueles dois sofredores 
a. meses não se avistavam.
-0füando um para. o outro
como cria. ça cl oravam
naquele qu.arto maldito
�eu-s prantos se mistura:\fam

N�quele mesmo momento 
Adolfo dand,1 bramido 
�urrou o nobre do negro 
�om um relb.o grosso torcid 
até deL á-lo prostado 

or morto no chão caido 

.Logo que o negro tornou 
.em aangue todo banhado 
�le amarrou-o pelos pés 
á sobre um pau pendurad'-' 

pra tirar-lhe o eouro vivo 
com um facão amolado 

Na ho a do sacrifício 
o pobre negro exclamava
pedia por todos Sa tos
pendurado espern.iava
-quanto mais êl6 pedia
mais: Adolfo o retelhava

Poucos minutos depois 
.e pobre negro pai João 
entregou a alma a Deuli 
e Adolfo com seu tacão 
tirou. .o couro do aegro 

omo qualque criaça..o 
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Depois desta operação
º bandido retalhou 
tôda earna de pai João 
numa gamela sal�ou 
com umaa varas comorida..r 
num canto o couro eBpicho 
Pegou 08 oss"s do neg:10 
cabeça, tripa e fressura 
no quintal da sua ca a 
cavou u a sepultura 
e enternm tudo aquilo 
"o um matro de fundur 
Depois que Adolfo rico 
terminou de Bepult r 
todos ossos de pai João 
cuidou logo em preparar 
a carne do negro velho 
Dotou no sol pra secar 
E quando a carne ão neg 
llo sol, havia en.xugado 
Adolfo foi vêr Emi1Ia 
naqne1e quarto ecbado 
pra lhe fazer a vingança: 
como tinha planejado 
Naquela casa maldita 
onde ninguém visitava 
também não tinha justiça 
aonde Adolfo morava 
por isao aquele bandído
Zui o que de PjaYa 
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Quanda êle abriu a porta 
para tomar a vingança 
viu Eruilla quase morta 
debruçada e sem sustança 
querendo botar o peito 
sobre a boca da criança 
Quando Emilia o avistou 
atacou-lhe uma fadiga 
Adolfo disse pra ela: 
Emília não se maldiga 
pois vais comer carne bôa 
até encher a barriga 
Eu já me vinguei da raiva 
daquele negro bandido 
fiz a carne dele em manta 
o couro el3tá estendido
e você há de comer
a carne do seu marido
Não tenha ódio de mim 
por eu ser tão positivo 
já qu� me ati-aiçoaste 
amando à um negro cativo 
tú comerás êle :morto 
lembrando o tempo de vivo

Fica sobre os meus cuidado 
todo dia eu ,mando assar 
um pouco da carne dele 
para você almoçar 
a tarde o outro na ianta 
até a carne acabar· 
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Não te quero em minha casa 
vou te amarrar lá no mato 
enquanto houver carne dele 
hei de te dar um bom trato 
e hás de morrer de fome 
se rejeitares o prato 
Emília não respondeu 
mais nada aquela serp0nte 
viu que Adolfo era o Diubo 
enformatura de gente 
conformou-se com a morte 
dela e do filho inocente 
O seu filhinho com fome 

· chorava de noite a dia
Emília espremia os pt.:itos
e o leite não vertia
devido sua magreza
que muito pouco comia
Então nesse mesmo dia
antes de dar�lhe o almôço
Adolfo amarrou Emília
là num tronco dum pau grflsso
com uma grossa corrente
atada no seu pescôço
Ficou Emilia amarrada
lá naquela solidão
com seu filhinho no col0
distando a sua prisão
mais ou menos :.'..Ü metros
para pedra do rachão

- i!7
Para aumentar seu �ofrer 
Adolfo botou dum lado 
muito perto de Ernilia 
là num canto reoostado 

• o couro do negro velho
de frente todo espichado
O s�u filhinho ohor�va
pela falta de alimento
mordido pelos insetos
despido sobre o relento
s 1jeito a todos rigores
do sol, da chuva e do vento
Adolfo no outro dia
tronx:e a sua refeição
dentro dum prato de barro
um bocado de pirão
misturado oom a carn�
do negro velho Pai João
Emilia não quiz comer
Adolfo tentou força-la
ela deu uma vertigem
perdeu o senso e a fala
Adolfo deixou.lhe o prato
e não quiz mais tortura-la
no terceiro dia Adolfo
levou da mesma comida
viu a outra [tôda sã]
lá num canto apodreoid�
� Emília quase morta
Já no chão desta.lecida
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Adolfo viu que Emilia 
não tardaria :morrer 
ofereceu-lhe o segundo 
prato, do mesmo comer 
ela apenas disse: Adolfo 
dai-me àgua pra bebei-

Adolfo lhe respondeu 
inda mais inforecido 
eu te darei àgua fria 
se fizeres meu pedido 
coruer primeiro êste prato 
1ª carne do teu maddo 

Dizendo aquelas palavras 
botou o prato bem junto 
de Emilia, então a pobre 
venc:10 a carne do defunto 
baixou a vista chorando 
sem falar mais ne1:ste assunto 

Do quarto dia em diante 
a noite inteira chuveu 
pelas 10 horas da noite 
o menino faleceu
com duas horas depois
Emilia também morreu

O bandido Adolfo rico 
foi por lá de manhãzinha 
encontrou os dois 'cadáveres 
e viu que Emilia tinha 
um dos peitos colocado 
na bôca da criancinha 

,. 
j 

! 
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Adolfo di�se: eu não temo 
os castig( s de J�sus 
não deixarei os cadáveres 
aqui para os urubus 
mas depois de sua morte 
negarei-lhe L,m chão sem cruz 

Botou 10 carros de lenha 
de angico e aroeira 
em cima dos dois cadáveres 
fez um montão de madeira 
na tarde do mesmo dia 
incendiou a fogueira 

Com quatro dias depois 
Adolfo seguiu calado 
foi olhar aquele canto 
Jra saber o resultado 
até as cinzas de Emilia 
o vento tinha levado

D_aquela mesma viagem
vmdo ele destraido 
jà bem pertinho de casa 
Adolfo então foi mordido 
por um cachorro doente 
que ali éstava escondido 

No mesmo dia atacou-lhe 
uma febre de repente 
que Adolfo se mordia 
e corria loueamente 
mordendo os paus eas pedras 
tudo que via na frente 

/ 
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Naque]a grande loucura 
Adolfo rico correu 
dentro daquela tloresta 
por certo o monstro morreu 
se sabe que aquele peste 
nunca mais aparaceu 

A fazenda e o lugar 
<1aquele amaldiçoado 
cobriu-se de jetirana 
virou um mahrnsombrado 
não ficou um morador 
com uma leg1.1a arredado 

Logo que anoitecia 
começava a confuEão 
Adolfo e filicio rico 
correndo do casarão 
passando no cemitério 
indo a pedra do rachão 

Corriam de quatro péz 
um com o outro enr,angado 
em cima de cada qual 
tinha um demônio escancha4o 
cobertos de labaredas 
fedendo achifre queimado 

Na porta do cemitério 
Emilia se apresentava 
tôda vestida de preto 
então se AdoUo emplorava 
n seu perdão, mas Emilia 
à êle não perdoava 

Todo seu pad:lcimento 
a visão passava em rosto 
enquanto a outra exclamava 
lamentando com desgosto 
tendo um demônio atentando 
Sempre sempre em seu encôs:o 

Ali sempre anoite inteira 
aparecia a visão 
na porta do Cemitério 
negando a dar o perd&o 
aquele outro fantasma 
que se achava em perdição 

Passaram�se muitos ano3 
ss visões em penitência 
uma suplicando a outra 
o seu perdão de clemência
�nquanto ela lhe negava 
lnda com mais resistência 

O cantor Paraguassú 
indo naquele sertão 
Jhe contaram aquela história 
êle tendo inspiração 
gravou à anos passa1os 
esta tristonha canção 
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_P e r d ão E m i I i a 
CANTA PARAGUASSÚ 

Já todos dormem, vem a noite ao meio 
a turva lua vem surgindo além 
t�do em silêncio, só se ver no cam 0 

piar o mocho cm cruel desdém 
P 



M�is nisto um vulto de roupagem preta 
no cemitério com vagar entrou 
junto ao sepnle;ro se curvando ao meio 
com tristes fras8s nesta voz falou 

Pr�rdãn Emilia se roubei te a vida 
s� fui impuro e cruel ousado 
per·dão Emitia se ntanchei teus láhios 
p0rd2.o Errtilia para um desgraçado 

l\ilonstro tirano, para que vens agora 
le1nbrar as mágua.s qae eu por ti paAsei 
lá neste mundo onde vivi chorando 
desde o instante que eri te vi amei 

Chegou a hora, de eu tomar vingança 
mas tu ingrato, não terás perdão 
Deus não perdôa as tuas culpas tôdas 
castigo justo tu terás então 

Perdi as tlôres da capela virgem 
sedi ao crime que perdão não tinhas 
e tú manchando a minha vida honesta 
depois zombaste das rraq uezas minhas 

Ah! quanta, c,czes que aos meu3 pi3 8Urvand• 

davas-me provas de tão puro amor 
quando eu julgavas que tu me adoravas 
só vi o falso neste olhar traidor 

�1as eis que um corpo resvalando a terra 
tombou de choque sôbre a lousa fria 
e quando aurora despontou na lousa 
um corpo inerte a domitar se via 
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